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J
acinda Ardern, primeira-minis-
tra da Nova Zelândia, anunciou, 
na semana passada, que entrega-
rá o cargo em 7 de fevereiro, oito 

meses antes das eleições que definirão 
o novo governante do país. Com a voz 
embargada, explicou o motivo: “Não 
tenho combustível suficiente para li-
derar o país”. 

Nos últimos seis anos, ela enfrentou 
a pandemia de covid-19, a consequente 
recessão econômica, a erupção de um 
vulcão e o tiroteio em uma mesquita. 
“Esses eventos têm sido desgastantes”, 
admitiu Arden, 42 anos. 

Mais do que a decisão de deixar o go-
verno, o anúncio da primeira-ministra 
chama a atenção porque traz à luz um 
problema que muita gente prefere jogar 
debaixo do tapete, temendo precon-
ceito e perseguição. Trata-se do esgo-
tamento mental associado ao trabalho.

Não é preciso liderar um país em cri-
se para sentir que o combustível aca-
bou. Reconhecida pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), a Síndrome 
de Burnout afeta um em cada cinco 
adultos brasileiros, segundo um estudo 
da Universidade de São Paulo. Outro le-
vantamento, da  Associação Internacio-
nal de Gestão do Estresse, detectou que 
44% da população está esgotada física 
e mentalmente. É mais que nos outros 
sete países sondados, incluindo Esta-
dos Unidos e Índia. 

O Burnout é, basicamente, um 
distúrbio psiquiátrico associado ao 

trabalho. O principal sintoma é a exaus-
tão extrema, mas a síndrome também 
se caracteriza por alterações no apeti-
te, dor de cabeça, negatividade e difi-
culdade de concentração, entre outros. 
Conforme o Ministério da Saúde, o tra-
tamento pode incluir medicamentos e 
psicoterapia.

Essas são abordagens que também se 
aplicam a pessoas que sofrem de estres-
se e esgotamento, independentemente 
do ambiente de trabalho. Passamos por 
uma crise sanitária sem precedentes 
desde a gripe espanhola, há 100 anos. 
Acompanhamos, há 11 meses, a guer-
ra na Ucrânia, um dos oito conflitos ar-
mados mais sangrentos em curso. Sofre-
mos na pele os efeitos do aquecimento 
global. No Brasil, vivemos uma polari-
zação ideológica que ameaça a demo-
cracia e a sanidade de qualquer cidadão. 

Já se passou da hora de a saúde men-
tal ser tratada com a mesma seriedade 
dos males que afligem o corpo físico. 
Não é admissível que doenças psíqui-
cas sejam vistas como frescura ou ma-
landragem. Além da conscientização 
social e laboral, o país precisa voltar a 
investir na Política Nacional de Saúde 
Mental, Álcool e Outras drogas, em des-
monte desde 2016. 

Criada há oito anos, a campanha Ja-
neiro Branco, de conscientização sobre 
cuidados com a saúde mental, nunca 
foi tão bem-vinda. O combustível não 
acaba porque se quer. Que, em 2023, 
os brasileiros sintam-se reabastecidos. 

É preciso mais 
atenção com  
a saúde mental

Reduto da MPB 
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Ao  longo de quatro décadas o Clu-
be do Choro de Brasília mantém-se 
como o mais importante reduto da 
MPB — instrumental e cantada — na 
cidade. Inicialmente os shows eram 
realizados numa pequena sala, que 
era depósito do Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães. Desde 2011 
a programação passou a ser desen-
volvida num moderno prédio com a 
assinatura de Oscar Niemeyer, onde 
funciona também a Escola Brasilei-
ra de Choro Raphael Rabello, no Ei-
xo Monumental.

Nos últimos quatro anos a institui-
ção conviveu com dificuldades, por 
conta do descaso com que a cultura foi 
tratada pelo governo federal. Mesmo 
assim sobreviveu com dignidade. Em 
2022, por exemplo, celebrou os 60 anos 
do choro de Brasília.

Comandado por Henrique Santos 
Filho, o Reco do Bandolim (um ex-ro-
queiro), o clube promoverá três proje-
tos em 2023. Em fevereiro os músicos 
brasilienses serão os protagonistas do 
Prata da Casa, em shows de quarta a 
sexta-feira, a partir das 21h. De março 
a junho artistas locais e nacionais irão 
celebrar o legado de Waldir Azevedo na 
comemoração do centenário do genial 
cavaquinista, autor do clássico Brasi-
leirinho. No segundo semestre o ho-
menageado será Vinicius de Moraes, 
na passagem dos 110 anos do Poeti-
nha, criador da Bossa Nova, com Tom 
Jobim e João Gilberto.

Sexta-feira última, a programação foi 
aberta com uma concorrida apresen-
tação de Zé Renato. O público, que su-
perlotou o Espaço Cultural do Choro, se 
entusiasmou ao assistir à apresentação 
do cantor, compositor e violonista ca-
pixaba-carioca. Em dois momentos, ele 
reverenciou grandes mestres da MPB.

Inicialmente prestou tributo a gi-
gantes do cancioneiro nacional ao in-
terpretar Feitio de oração (Noel Rosa), 
Acontece (Cartola), Samba de um gran-
de amor (Chico Buarque), Coisas do 
mundo minha nega (Paulinho da Vio-
la) e Diz que fui por aí (Zé Keti).

Na segunda parte Zé Renato colocou 
seu canto, a serviço da obra de Milton 
Nascimento, com a abordagem da Lado 
B Anima e dos clássicos Ponta de Areia 
e Travessia; e mostrou em primeira au-
dição Suave é a noite, versão de Naza-
reno de Brito para Tender is the night 
(Sommy Fain e Paul Francis Webster), 
single de Quando a noite vem, álbum 
que lançará em breve. Mas, obviamen-
te, não esqueceu de cantar canções 
marcantes do Boca Livre — grupo do 
qual foi um dos fundadores — como 
Quem tem a viola e Toada. 

Mas, o ponto alto do recital foi quan-
do Zé Renato recriou, com a voz de tim-
bre bossa-novista, Beatriz, obra prima 
do universo da MPB, composta por dois 
gênios: Chico Buarque e Edu Lobo. A 
ovação que ele recebeu ao final da in-
terpretação foi um reflexo do quanto 
emocionou os espectadores.
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Ianomamis 

A situação de risco vivida 
ao longo das últimas décadas 
pelo povo Ianomami, em de-
corrência principalmente da 
ação do garimpo ilegal e suas 
terríveis consequências sobre 
a vida de uma população ori-
ginária da floresta, chegou fi-
nalmente ao seu limite. Depois 
de insistentemente denuncia-
da por organizações nacionais 
e internacionais e repercutida 
pela mídia, a triste e desuma-
na realidade do povo Ianoma-
mi é agora exibida ao mundo 
através de fotografias maca-
bras, que lembram algumas 
das tragédias mais assustado-
ras da história da humanida-
de. A nós, brasileiros, causa 
um sentimento misto de in-
dignação e vergonha. A nós, 
pesquisadores do Laboratório 
de Línguas e Literaturas Indí-
genas da UnB, à repulsa soma-
se a energia redobrada para fa-
zer avançar ações imperativas 
contra tudo e todos que finan-
ciam e estimulam o genocídio 
dos povos originários do Bra-
sil. Seja nos Ianomami, seja em 
outras áreas também ameaça-
das. Se prova urgente a repa-
ração de todos os malefícios 
que têm afetado esse povo fi-
sicamente, psicologicamente, 
social e culturalmente! Que os 
Ianomami possam recobrar a 
sua dignidade. Que todas as 
ações em prol de sua vida dig-
na se multipliquem em defesa 
da existência de todos dos po-
vos de nossas florestas.

 » Ana Suelly Arruda Câmara 
Cabral

Universidade de Brasília

Omissão 

A cada momento fica mais 
claro que houve omissão do go-
verno federal na prevenção dos 
atos golpistas de 8 de janeiro. 
Resta saber se o ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal, também mandará afastar o presidente Lu-
la. Ou serão dois pesos e duas medidas?”

 » Mauricio de Carvalho Sampaio
Noroeste

BNDES

A respeito do editorial do Correio Braziliense desta se-
gunda-feira (23/01), o BNDES esclarece que possui duas 
operações ativas que envolvem as Americanas: o contrato 

nº 18.2.0148.1/ 2018 e o contra-
to nº 18.2.0080.1/2018. Embo-
ra o valor dos dois somem R$ 
2,4 bilhões, o total desembol-
sado foi de R$ 1,17 bilhão e não 
há novos desembolsos a serem 
realizados. Em tais contratos o 
banco não está exposto a qual-
quer risco pois as operações con-
tam com 100%  de fiança bancá-
ria como garantia. Informações 
sobre os contratos podem ser 
acessadas em: https://www.bn-
des.gov.br/wps/portal/site/home/
transparencia

 » Assessoria de Imprensa do 
Banco de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES)

Farsa 

O ex-presidente segue como 
contumaz mentiroso. Para ele, a 
crise na Terra Ianomami é uma 
farsa da esquerda. Porém, sa-
be-se que farsa mesmo foi o 
seu governo, pautado por ações 
contra os povos indígenas, qui-
lombolas, negros e pobres. Em 
2018, ele declarou e repetiu vá-
rias vezes que, se eleito, não de-
marcaria um centímetro sequer 
de terras dos povos originários e 
tradicionais. Na realidade, Bol-
sonaro foi uma farsa de presi-
dente, que levou o Brasil ao obs-
curantismo do fundo do poço. 
E ele segue fazendo discursos 
mentirosos, pois a verdade é in-
compatível com o seu caráter.

 » Leonora Lima
Núcleo Bandeirante

Desafios

 “Carta para um Brasil que já 
deu certo”(Correio Brazilien-

se — 22/01) de autoria da ex-
celente Ana Dubeux, espelha 
a luta dos que, como Ana, lu-
tam pelas boas causas. O cora-
ção de Ana Dubeux é habitado 
pelo bom combate diário. Pela 
pureza de sentimentos. Ela po-

de ser considerada um marcante símbolo de resistên-
cia da legião dos que lutam por um Brasil melhor, mais 
solidário, com dignidade e reais esperanças para todos. 
Com uma ponta de tristeza, Dubeux salienta: “Desconfio 
que minha geração não verá a quantidade de mudan-
ça boa que precisamos. O que não podemos esquecer 
é a caminhada que estamos trilhando. Hoje somos um 
grande teatro do absurdo. Que todas essas atrocidades 
sejam passado um dia. É o meu desejo”.

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Três sugestões de nomes para 

a nova moeda comum entre 

Brasil e Argentina: Pêsames, 

Sur-Real e Peso Muerto!

Ricardo Santoro — Lago Sul

A cada dia que passa, a 

chacina de duas famílias ganha 

contornos inacreditáveis. A 

Polícia precisa dar respostas.

Daniel Souza — Taguatinga

Dois filhotes de sagui-de-

coleira, espécie ameaçada de 

extinção nasceram no Zoo de 

Brasília. Natureza em festa. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

Faltam poucos dias para o fim 

do prazo da intervenção federal 

na Segurança Pública do DF. 

Será que o controle das policias 

será devolvido ao GDF? Se fora, 

será tutorado pelo Ministério 

da Justiça? Aguardemos. 

Joaquim Pinto — Sobradinho
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


